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Verdadeiro Deus 
e verdadeiro homem

EDITORIAL

Um Deus 
que sofre

Conta-se de S. Martinho que, 
um dia, Satanás lhe apareceu 
sob a figura de Cristo. O santo, 
porém, não se deixou enganar 
e perguntou-lhe: “Onde estão 
as tuas feridas?”

O nosso Deus não teria por-
que sofrer, mas, porque ama, 
sofre. 

Por nosso amor, permitiu 
que Jesus encarnasse e sofre-
sse o que nós costumamos so-
frer. Mas permitiu muito, mui-
to mais. 

Permitiu que Ele fosse traí-
do e vendido por um discípulo, 
abandonado por todos os ou-
tros - exceto um -, preso, julga-
do injustamente como crimi-
noso, humilhado, chicoteado. 

E como se não bastasse, 
permitiu que fosse coroado de 
espinhos, carregado com um 
madeiro ao longo de uma lon-
ga subida, desnudado, cravado 
numa cruz pelas mãos e pelos 
pés e que, depois de demorado 
tempo de agonia, morresse, 
fosse ferido no peito e fosse se-
pultado.

É todo este mistério que ce-
lebramos no Tríduo Pascal. 
Um mistério que de modo al-
gum nos pode deixar insensí-
veis. 

O nosso Deus ama-nos como 
mais ninguém nos ama e está 
disposto a fazer tudo para nos 
salvar. E nós, o que somos ca-
pazes de fazer por Ele?  

O nascimento de Jesus aconteceu 
em Belém da Judeia, nos dias em que 
Maria e José aí se encontravam para o 
recenseamento, no tempo do rei He-
rodes. A notícia chegou, em primeiro 
lugar, aos pastores, que O visitaram 
e O adoraram, reconhecendo-O Mes-
sias. (cf. Lc 2, ss) 

Sabemos muito pouco da vida de 
Jesus em Nazaré onde, no silêncio e 
anonimato, viveu a maior parte dos 
seus anos. Cresceu, em sabedoria, 
em estatura e em graça, aprendendo 
a trabalhar com S. José, a conhecer as 
Escrituras, a ser cumpridor da Lei e 
fiel às tradições da fé judaica. 

Aos 12 anos foi com os seus pais a 
Jerusalém, pela Festa da Páscoa. Ter-
minada a Festa, Jesus ficou em Jeru-
salém. Quando Maria e José se deram 
conta da sua falta regressaram à sua 
procura. Encontraram-no no templo, 
em diálogo com os doutores, que esta-
vam admirados com a sua sabedoria. 

À questão aflitiva e surpreenden-
te da mãe: ‘Porque nos fizeste isto?’, 
Jesus responde de forma enigmática: 
‘Porque me procuráveis? Não sabíeis 
que devia estar em casa de meu Pai?’.

Este episódio (Lc 2, 41-52) recorda a 
filiação divina de Jesus. Só Ele conhe-
ce verdadeiramente a Deus. Vive em 
comunhão íntima com o Pai.  É o Filho 
Unigénito. É verdadeiro Deus e verda-
deiro Homem.

“Ele suportou as nossas enfermidades 
e tomou sobre si as nossas dores” 
(2 Is, 53,4).

JESUS CRISTO
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As contas do nosso Jornal

Papa Francisco 
aos jovens
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MENSAGENS PARA JOVENS 
E TAMBÉM PARA ADULTOS

 z Precisamos da oração diária com 
Deus, para que Ele possa derra-
mar amor em nós e alimentar a 
nossa fé.

 z Na presunção de que já sabemos 
tudo sobre Jesus, às vezes, somos 
incapazes de reconhecer a sua 
novidade. 

 z Até o maior crente atravessa o 
túnel da dúvida. E não é um mal, 
pelo contrário, às vezes é essen-
cial para o crescimento espiritual. 

 z O diálogo pacífico e paciente é o 
oxigénio da nossa convivência 
comum. 

 z Quando nos parece que estamos 
a afundar na dúvida e no medo, 
devemos gritar como Pedro: 
“Senhor, salva-me!”

 z É preciso rezar sempre, mesmo 
quando tudo parece vão, quando 
Deus nos parece surdo e mudo, e 
parece que perdemos tempo.

 z Com frequência, a paz não nasce 
dos grandes personagens, mas 
da determinação diária dos mais 
pequenos.

 z Que o Senhor nos faça sair de 
nossa indiferença egoísta e nos 
coloque no seu caminho da com-
paixão e da solidariedade.

70 dias com Domingos Sávio  ................ 1,20 €
70 dias com o Papa Francisco  ...............1,80 €
70 dias com S. João Bosco  ...................... 1,20 €
A beleza da oração  ......................................1,80 €
A nossa história ............................................ 1,20 €
Abençoa este alimento ............................. 2,00 €
Advento e Natal em família  ................... 1,20 €
Bem-aventuranças ......................................1,80 €
Boas noites ......................................................1,80 €
Conhecer Maria  ........................................... 1,20 €
Creio na Vida Eterna  ................................. 1,20 €
Eu Creio .............................................................1,80 €
Eu vi Jesus  .......................................................1,80 €
Evangelho popular  ......................................1,80 €
Falar de Jesus às crianças  ....................... 1,20 €
Família que reza  ...........................................1,80 €
Felizes os misericordiosos  ......................1,80 €
Francisco e Jacinta  .................................... 3,00 €
Histórias da Bíblia  ......................................1,80 €
Mãe Margarida educadora ..................... 1,20 €
Maio com Maria  ..........................................1,80 €
Maria Auxiliadora  ......................................1,80 €

OS NOSSOS LIVROS

Pedidos por telefone ou correio: Consultar morada e telefone na ficha técnica
E-mail: geral@editora.salesianos.pt

Preços em vigor a partir de 1 de Fevereiro de 2022

Mês do Coração de Jesus ........................ 2,40 €
Missão de Gabriel  ....................................... 1,20 €
Nem só de pão  ............................................... 1,20 €
O mês de S. José ............................................1,80 €
O nome da virgem era Maria ................ 2,00 €
Papa Francisco 365 mensagens ............ 1,20 €
Papa Francisco dia-a-dia  ........................ 1,20 €
Quaresma em Família ................................1,80 €
Razões da nossa fé  ...................................... 1,20 €
Rezai assim ...................................................... 1,20 €
Rosário Bíblico  .............................................1,80 €
Santíssimo nome de Jesus ....................... 1.20 €
Santo António, o nosso grande amigo ......1,80 €
Sete sacramentos  ........................................ 1,20 €
Sorria  ................................................................. 1,20 €
Sorria com os santos .................................. 1,20 €
Tempo pascal em família  ......................... 1,20 €
Vai em paz  ....................................................... 1,20 €
Virgem do Rosário  ...................................... 1,20 €
Virgem falou  .................................................. 1,20 €
Vivamos a missa ........................................... 1,20 €
Viver com Deus  ............................................1,80 €
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RECEITA: LIVRO DE OURO
Através dos nossos dedicados colaboradores, rece-

bemos as seguintes ofertas, que muito agradecemos:
António Teixeira – Sª da Hora, 20€; Associação Jo-
vens Cristãos de Luso, 5€; Maria Domingos Lopes 
– Vacariça, 7€; Paróquia de Esmeriz, 30€; Leitores 
de Ferreirinha, 110€; Paróquia de Rio Mau, 300€; 
Maria da Conceição Faria Freitas – Barcelinhos, 
240€; D. Maria da Luz – Barcelinhos, 20€; Cla-
risse Valente – Ferreiros, 175€; Dulcínia Pereira – 
Valdeiras do Jarmelo, 10€; Augusta Silva – Ansião, 
50€; Manuel Costa – Parede, 15€; Maria Mugeiro 
– Porto, 30€; Rosa Alves e amigas – Galegos – Stª 
Maria, 50€; Fernando Gouveia – Aldeias, 36.50€; 
Ilda Brito – Santiago da Guarda, 20€; Joao Pinto – 
Souto de Rebordões, 20€; Lurdes Pais – S. João de 
Areias, 50€; Julieta Pinto – Cinfães, 115€; Paróquia 
Santa Eulália de Beiriz, 195€; Ir. Adozinda Rodri-
gues – Vilas Boas, 80€; Dr. José Almeida – Calheta 
(Madeira), 50€; José Moreira – Canidelo – VNG, 
25€; Albina Martins – Sabroso de Aguiar, 100€; 
Aires Marques – Viseu, 20€; Antónia Ferreira – Sá-
tão, 65€; Modesto Gomes – Carvalhosa, 5€; Jose-
fina Branco – Faial, 12.70€; Fátima Pimentel – Fajã 
Grande, 9€; Isabel Moreira – Lagares – PNF, 10€; 
Pascoal Pereira – Castelo Branco, 5€; Maria Ester 
Pinho Nunes – Válega, 60€; Servas da Divina Pro-
vidência – Safara, 110€; Eng.º João Jacinto – Lis-
boa, 20€; Joaquina Mazeda – Vinhais, 10€; Vasco 
Branco – VNG, 35€; Donativo Anónimo, 100€; 
Albino Pereira – Montijo, 30€; Helena Schlechter 
– Cascais, 50€; Ana Figueiredo – Silgueiros, 5€; 
Rosa Terra – Avanca, 20€; José Areosa – Lisboa, 
20€; Elsa Ariana Pinto – Galegos, 10€; Profº Edite 
– S. Tomé de Negrelos, 83€; José Gomes – Penas-
cais, 20€; António Gomes – Moimenta da Beira, 
20€; Sílvia Neves – Loures, 20€; Goreti Pinto, 10€; 
Virgínia Luis – Torres Vedras, 100€; Francelina Ca-
tarino Nogueira da Regedoura, 130€; Dr. António 
Oliveira – Coimbra, 100€; Luísa Pires Cortiçada, 
10€; Margarida Coelho – Carnaxide, 50€; Maria 
Beatriz Fernandes – Janeiro de Baixo, 47€; Léa 
Pereira – Mogo de Malta, 25€; Leitores Paróquias 
de Tamengos e Aguim, 20€; Helena Beja – Mem 
Martins, 30€; Mosteiro da Visitação, 5€; Carmelo 
de Santa Teresa – Coimbra, 10€; Leitores de Pero-
selo – Penafiel, 20€; Constança Raposo – Miranda 
do Douro, 35€; Alina Garcia – Porto, 10€; Cecília 
Gonçalves – Camara de Lobos, 100€; Rui Neves e 
esposa – Vila Nova de Gaia, 15€; Teresa Santos – 
Lisboa, 10€; Paróquia de santo Amaro/Pereiros, 
35€; Ana Militão e amigas – Campo Maior, 53€; 
Padre Augusto Torres – Vila de Joane, 50€; Maria 
José Cunha e Catarina Ribeiro – Óbidos, 20€; An-
tónio Machado – Arnoia, 7€.



A aparição de Nossa Senhora na ci-
dade japonesa de Akita, na costa oeste 
da ilha de Honsu, no Mar do Japão, 
está relacionada com a Irmã Agnes 
Sasagawa, da Congregação das Servas 
da Eucaristia. 

Agnes nasceu em 1930, numa famí-
lia budista. Mais tarde, por influência 
de uma amiga enfermeira, tornou-se 
cristã. 

A 12 de junho de 1973, a Virgem Ma-
ria apareceu-lhe a primeira vez numa 
imagem: as lágrimas brotavam dos 
seus olhos e com voz doce pediu-lhe 
para oferecer os seus sofrimentos pe-
los pecadores. Prometeu-lhe ainda 
que iria ser curada da sua surdez con-
génita. 

Um mês mais tarde, em agosto de 
1973, voltou a aparecer-lhe e pediu-
-lhe que as irmãs rezassem e ofere-
cessem sacrifícios pela salvação do 
mundo. 

No dia 13 de outubro recebeu a ter-
ceira e última mensagem, recomen-
dando a recitação do Rosário e pediu 
para que se rezasse a oração que tinha 
ensinado aos três videntes de Fátima: 
«Ó meu Jesus, perdoai-nos e livrai-
-nos do fogo do inferno, levai as al-
mas todas para o céu, especialmente 
as mais abandonadas». 
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Nossa Senhora de Akita

S   RRIA !
A letra C

A professora pede ao João: 
– Diz uma palavra começada pela letra C.
– Vassoura. 
– E onde entra a letra C em vassoura?
– No cabo, senhora professora. 

Poliéster
O Paulo e a Ester tiveram um filho. 
Será que se pode dizer que o filho deles é 

100% poliéster?

Sair à noite
– Qual é mais velho? O sol ou a lua?
– A lua porque já pode sair à noite.

A Igreja em África
África continua a ser o conti-

nente em que tem havido maior 
aumento de católicos; cerca de 
5.300.000 no ano passado. 

A História mostra que a vi-
talidade da Igreja se manifesta 
principalmente em contextos 
que requerem opções radicais 
pelo Evangelho. 

Universidade Católica em 
Cabo Verde

Esta Universidade visa pre-
parar as pessoas para uma in-
tervenção humanista e cristã 
na sociedade. Tem acordos com 
Universidades Católicas de Por-
tugal, Brasil, Espanha e Itália. 
Neste ano letivo já está a minis-
trar cursos de pós-graduação e 
de mestrado. 

Rádio Véritas
É uma iniciativa da Fundação 

“Ajuda à Igreja que Sofre”, sen-
do um precioso instrumento na 
divulgação do Evangelho. Emi-
te para regiões de difícil acesso 
a outros meios de comunica-
ção. Transmite em 17 línguas e 
é ouvida em 27 países asiáticos. 
Além da programação religiosa, 
desempenha também um gran-
de papel na formação humana 
das classes populares.

Encontro de Jovens
Nos finais de 2022, a Comu-

nidade de Taizé realizou o 45º 
Encontro de Jovens, em Rosto-
ck, uma das regiões mais secu-
larizadas da Europa. Em cinco 
dias, cerca de 5000 jovens de 
vários países viveram mo-
mentos de partilha, oração e 
fraternidade e debruçaram-se 
sobre tais como: guerra, crise 
climática, hospitalidade, refu-
giados.

IGREJA VIVA

Nos anos a seguir, a imagem de Ma-
ria foi vista a deitar lágrimas de san-
gue, que corriam dos seus olhos. Foi 
vista a chorar 101 vezes. As lágrimas 
foram analisadas e consideradas se-
melhantes às humanas. 

A última vez que a imagem foi vista 
a chorar foi a 15 de setembro de 1981, 
festa de Nossa Senhora das Dores. 

Sem explicação médica, Agnes foi 
curada da sua surdez. 

O bispo de Niigata, Dom John Sho-
jiro, depois de rigorosa investigação, 
em 1984, declarou que os aconteci-
mentos de Akita eram de origem so-
brenatural, autorizando a veneração 
de Nossa Senhora de Akita.

EM DESTAQUE
Rezar na Páscoa

SANTUÁRIOS MARIANOS

By SICDAMNOME - Own work, CC BY-SA 4.0,
https://commons.wikimedia.org/w/index.php?curid=45165719



A VIDA É BELA

O Perdão
O perdão é sempre um tema 

difícil.
A frase “Eu desculpo, mas não 

perdoo” ainda te visita muitas vezes.
Até compreendes os erros dos 

outros e, por vezes, as suas razões, 
mas o teu coração fecha-se à razão 
e não cede.

Talvez possas começar por colo-
car-te no lugar do outro, daquele 
que erra e magoa. Adota uma ati-
tude de abertura à sua história.

No perdão, ajuda muito o não 
julgar. Procura, antes, colocar-te 
na pele e história do outro e ser 
compreensivo.

Só perdoando é que recomeças 
de novo e dás origem a uma nova 
etapa e nova história.

Perdoar é um caminho longo e, 
por isso, exige tempo, fé, paciên-
cia e ânimo. 

Sem medo, toma a iniciativa 
de perdoar porque quem perdoa, 
ainda que esteja a fazer a coisa 
certa, começa  por fazer bem a si 
mesmo, já que o perdão é sempre 
 libertador.

Convido-te também a perdo-
ar-te a ti mesmo, sobretudo o teu 
passado, sobre o qual já pouco 
podes intervir. Perdoa as tuas feri-
das, fraquezas e imperfeições.

Perdoa para poderes respirar um 
ar novo e não viciado.

Um dia sem riso é um dia desper-
diçado. 
Nicolas Chamfort

Quanto mais cedemos aos desejos, 
mais exigentes se tornam.
Provérbio chinês

O oposto do amor não é o ódio, é a 
indiferença. O oposto da fé não é a 
heresia, é a indiferença. E o oposto 
da vida não é a morte, é a indiferença. 
Elie Wiesel

Os pingos da chuva fazem um cavi-
dade na pedra não pela violência, 
mas pela frequência. 
Lucrécio

A vida não examinada não vale a pena.
Sócrates

Para cada lágrima, cada queda, uma 
lição aprendida. 
Desconhecido
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INTENÇÕES DO PAPA
Março, 2023

Pelas Vítimas de abusos

Rezemos por quantos sofrem por 
causa do mal cometido por par-
te de membros da comunida-
de eclesial: para que encontrem 
na própria Igreja uma resposta 
concreta às suas dores e aos seus 
sofrimentos.

São Vicente
Padroeiro de Lisboa

A que se deve a honra de São Vicente 
ser padroeiro de Lisboa?

PATRONOS DA JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE

Este santo nasceu na segunda 
metade do século III, em Huesca 
(Aragão), no seio de uma família 
cristã, muito influente no Império. 

Vicente, sendo jovem, foi con-
vidado pelo Bispo de Saragoça a ser 
diácono. Era um grande pregador da 
Palavra de Deus e ensinava e forta-
lecia os fiéis com a sua vivência e 
testemunho cristão.

Contudo, viveu num período 
difícil do Cristianismo: a persegui-
ção aos cristãos. Em 303, obrigado a 
adorar os deuses romanos e a negar 
a fé em Cristo, Vicente foi preso e 
torturado, por se afirmar cristão 
e manter firme a sua fé no Deus 
Único. Morreu na prisão de Valência 
a 22 de janeiro de 304.

Há relatos que afirmam que o 
Imperador mandou que o corpo 
de Vicente fosse abandonado num 
campo para ser consumido pelos 
animais, mas que um corvo o defen-
deu das aves de rapina e de alguns 
animais ferozes. Sem obter o resul-
tado esperado, o Imperador ordenou 
que atirassem o corpo ao mar, amar-
rado a uma pedra para que fosse ao 
fundo. No entanto, o corpo deu à 
costa e, avisados por sonhos, alguns 
fiéis recuperaram o corpo e sepulta-
ram-no numa capela em Valência. 

Pelo seu testemunho de santi-
dade, em 313, constrói-se um sepul-

cro para acolher os restos mortais de 
Vicente, que eram venerados pelos 
devotos. Deu-se, desde então, uma 
multiplicação de lugares e cultos 
atribuídos a São Vicente por toda a 
Península, chegando mesmo ao sul 
de França e ao norte de África. 

Mais tarde, no século VIII, para 
salvaguardar as relíquias do santo 
durante a invasão árabe, os seus 
restos mortais foram levados para 
Sagres, onde permaneceu até 
setembro de 1173. Por esta altura, 
em risco de nova vandalização por 
parte dos mouros, Dom Afonso 
Henriques prometeu recuperá-los e 
erguer uma igreja em sua memória, 
caso vencesse a conquista das ter-
ras do além Tejo. Assim, as relíquias 
chegaram a Lisboa a 15 de setembro 
de 1173, diz a lenda, escoltadas por 
dois corvos que acompanharam a 
trasladação e nunca abandonaram a 
embarcação em que vinha a tumba: 
imagem que permanece no brasão 
deste município.

O título de padroeiro da cidade de 
Lisboa vem desta homenagem pela 
vitória da batalha e conquista do sul 
de Portugal aos mouros. 

A Igreja recorda-o no dia do seu 
falecimento.

PENSAMENTOS

https://louvareclamar.blogspot.com/2018/10/
sao-vicente-martir-ou-sao-vicente-de.html


